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Resumo: Com o objetivo de avaliar o desempenho produtivo de codornas alimentadas com dietas contendo farelo da semente de urucum, foram utilizadas 192 codornas japonesas distribuidas em delineamento inteiramente casualizado com seis tratamentos e quatro repetições com oito aves cada. Os tratamentos consistiram de uma ração controle a base de milho (Contr1) e outra a base de sorgo contendo cantaxantina (Contr2) e quatro rações a base de sorgo contendo níveis de farelo de urucum (0, 3, 6 e 9% de inclusão), totalizando seis tratamentos. Os parâmetros avaliados foram consumo de ração diário, conversão alimentar, taxa de postura e massa de ovos. Não houve efeito (P>0,05) dos níveis de farelo da semente de urucum sobre o desempenho, exceto pela conversão alimentar (kg/kg) que foi afetada de forma quadrática (P<0.03) e o melhor valor foi obtido com a inclusão de 9% de farelo de urucum. Comparando-se os resultados com os obtidos com a dieta contendo milho (Contr1), o uso de dietas a base de sorgo sem ou com até 6% de farelo de semente de urucum resultou em piores (P<0,02) conversão alimentar (kg/kg), taxa de postura e massa de ovo. Quando se compara os valores de conversão alimentar com o tratamento contendo cantaxantina (Contr2), houve melhora (P<0,04) nos valores com a inclusão de 9% de farelo de urucum. Concluiu-se que o farelo da semente de urucum pode ser incluído em até 9% na dieta de codornas em postura. 

Palavras–chave: Bixa orellana L., produção de codornas, subproduto do urucum 
Productive performance of quails fed diets containing annatto seed meal 
Abstract: With the purpose to evaluating the productive performance of quails fed diets containing annatto seed meal, one hundred ninety two Japanese quails were distributed in a completely randomized design with six treatments and four replicates, with eight birds each one. Treatments consisted of a control corn-based ration (Contr1) and other based on sorghum containing canthaxanthin (Contr2) and four rations sorghum-based containing levels of annatto seed meal (0, 3, 6 and 9% of inclusion), totaling six treatments. The evaluated parameters were feed intake, feed, laying rate and egg mass. There was not effect (P>0.05) of the annatto seed meal levels on the performance, except by the feed conversion (kg/kg), that was affected in a quadratic way (P<0.03) and the best value was obtained with the annatto seed meal inclusion at 9%. Comparing the results obtained with the diet containing corn (Contr1), the use of sorghum-based diets, without or with up to 6% of annatto seed meal, resulted in worse (P<0.02) feed conversion (kg/kg), laying rate and egg mass. When comparing the feed conversion values with the treatment containing canthaxanthin (Contr2), there was an improvement (P<0.04) on the values with the 9% inclusion of annatto seed meal. It was concluded that the annatto seed meal may be included up to 9% in laying quail diets.

Keywords: annatto byproduct, Bixa orellana L., quail production
Introdução


O milho é o ingrediente geralmente usado como fonte energética na ração de codornas, entretanto, como o milho é uma commodity, seu preço sofre oscilações durante o ano. Sendo assim, é comum a utilização do sorgo como substituto total ou parcial do milho nas rações. Comparado ao milho, o sorgo é pobre em carotenoides, o que resulta em gemas pouco pigmentadas (Moura et al., 2011) e não muito atrativas para os consumidores. 


Consumidores preferem ovos com gema amarelo-alaranjado (Biscaro; Cinniatti-Brazaca, 2006) por associarem a cor ao valor nutritivo do produto. O urucum (Bixa orellana L.) pertence à família Bixaceae, é uma planta oriunda da América, África e Ásia, importante regional e nacionalmente por ser utilizado na culinária e em cosméticos (Mendes et al., 2005). 


Em estudos com poedeiras, Carvalho et al. (2009) utilizaram sementes de urucum moídas (0, 1, 1,25, 1,5 e 1,75%) na dieta das aves e relataram que a conversão alimentar (kg/dúzia) e a postura diminuíram com a inclusão de 1,75% de semente de urucum moída, entretanto este valor resultou no maior escore de cor de gema. Garcia et al. (2009) notaram que a inclusão de sementes de urucum moídas na dieta de poedeiras resultou em menor produção de ovos (2,5% de inclusão), porém, os autores mencionaram que 0,89% de inclusão já seria suficiente para pigmentar as gemas de forma similar as obtidas com dietas a base de milho. Laganá et al. (2011) verificaram que a inclusão de sementes de urucum na dieta das aves, a base de sorgo, não afetou o seu desempenho produtivo, a qualidade dos ovos, mas afetou significativamente a coloração das gemas aos 28 dias (11,8 x 4,0, respectivamente para dietas com sementes de urucum e com sorgo, pelo leque colorimétrico). 


Este trabalho foi realizado para avaliar o desempenho produtivo de codornas alimentadas com dietas contendo farelo da semente de urucum.

Material e Métodos


Foram utilizadas 192 codornas japonesas, com 50 dias de idade, alojadas em gaiolas metálicas durante 56 dias. O delineamento foi inteiramente casualizado com seis tratamentos e quatro repetições com oito aves cada. Os tratamentos consistiram de uma ração controle a base de milho (Contr1) e outra a base de sorgo contendo o pigmento cantaxantina 10% (Contr2) na dose de 0,2% e quatro rações a base de sorgo contendo níveis de farelo de urucum (0, 3, 6 e 9% de inclusão), totalizando seis tratamentos. 


O farelo da semente de urucum possuía 90,20% de matéria seca, 13,13% de proteína bruta, 2,10% de extrato etéreo, 17,33% de fibra bruta, 0,51% de cálcio, 0,40% de fósforo total e 1840 kcal/kg de energia metabolizável aparente. 


As rações experimentais eram isonutritivas e isoenergéticas e foram formuladas de acordo com as recomendações de Rostagno et al., (2011). Tanto as rações quanto a água foram fornecidas durante todo o período experimental à vontade. 


Os parâmetros de desempenho produtivo avaliados foram: o consumo de ração diário (g/ave/dia), a conversão alimentar (kg/kg e kg/dúzia de ovo), a taxa de postura (%/ave/dia) e a massa de ovos (g/ave/dia).

Os resultados foram submetidos à análise de variância e quando houve efeito significativo dos tratamentos, fez-se a comparação de médias dos tratamentos à base de sorgo e farelo de urucum com as médias obtidas nos tratamentos Contr1 e Contr2 usando-se o teste Dunnett a 5% de probabilidade e as médias dos tratamentos contendo níveis de farelo de urucum foram submetidas à regressão polinomial para determinação do melhor nível de inclusão de farelo da semente de urucum, também a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

Não houve efeito (P>0,05) dos níveis de farelo da semente de urucum sobre os parâmetros de desempenho, exceto pela conversão alimentar (kg/kg) que foi afetada de forma quadrática (P<0.03) e o melhor valor foi obtido com a inclusão de 9% de farelo de urucum (Tabela 1). Os teores de óleo da ração contendo 9% de farelo de urucum eram 47, 24 e 12% superiores aos das rações contendo 0, 3 e 6%, respectivamente. Sabe-se que a gordura pode aumentar o tempo de passagem do alimento pelo trato gastrintestinal, permitindo que haja maior tempo de digestão e absorção de nutrientes. Assim, é possível que a grande quantidade de óleo na dieta com 9% de farelo de urucum tenha melhorado a absorção de nutrientes, o que favoreceu também a taxa de postura e a massa de ovo e, consequentemente, a conversão alimentar (kg/kg).

Tabela 1. Desempenho de codornas alimentadas com rações contendo níveis de farelo de urucum

	Parâmetros
	Contr1
	Contr2
	Níveis de farelo de urucum (%)
	CV

	
	
	
	0,0
	3,0
	6,0
	9,0
	(%)1

	Consumo de ração diário (g/d)
	30,92
	31,47
	31,53
	29,30
	29,15
	27,73
	5,34

	Conversão alimentar (kg/kg)2
	2,75
	3,18
	3,42a
	3,04a
	3,54a
	2,54b
	6,10

	Conversão alimentar (kg/dúzia)
	0,36
	0,41
	0,44
	0,39
	0,45
	0,34
	5,52

	Peso do ovo (g)
	11,00
	10,80
	10,68
	10,88
	10,63
	11,19
	4,11

	Taxa de postura (%)
	92,15
	91,61
	88,44
	88,70
	77,54a
	97,05
	7,30

	Massa de ovos (g/ave/d)
	10,17
	9,91
	9,46
	9,67
	8,26a
	10,87
	6,21


1CV = coeficiente de variação. 2Efeito quadrático (Ŷ = 3,30 + 0,08x – 0,02x2, R2 = 0,54). a,bDiferem dos tratamentos Contr1 e Contr2, respectivamente.


Comparando-se os resultados com os obtidos com a dieta contendo milho (Contr1), como fonte de energia, o uso de dietas a base de sorgo sem ou com até 6% de farelo de semente de urucum resultou em piores (P<0,02) conversão alimentar (kg/kg), taxa de postura e massa de ovo. Quando se compara os valores de conversão alimentar com o tratamento contendo cantaxantina (Contr2), houve melhora (P<0,04) nos valores com a inclusão de 9% de farelo de urucum. A ração contendo 9% de farelo de urucum possuía 6,10% de óleo (103% a mais de óleo do que a ração contendo milho e 47% a mais de óleo do que a ração contendo sorgo e cantaxantina) e, como já mencionado, é possível que a presença da maior quantidade de óleo na ração com maior proporção de farelo de urucum tenha resultado em aumento da utilização de nutrientes pela codorna, o que resultou em conversão alimentar semelhante à do milho e melhor do que da dieta com sorgo e cantaxantina. 

Conclusão


Pode-se incluir o farelo da semente de urucum em até 9% na dieta de codornas em postura. 
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Resumo: O presente estudo avaliou como a mulher vem organizando seu tempo dentro de uma extensa jornada de trabalho, isto é, com tripla jornada, e qual seria a influência/impacto desta organização do tempo no sentimento de culpa e na saúde geral das mulheres. Participaram da pesquisa 67 mulheres universitárias da Universidade de Rio Verde - UniRV, com filhos, que trabalham, casadas ou não que responderam: 1)  ao Questionário de Saúde Geral (QSG-12), 2) à Escala de Sentido Temporal (EST), 3) à Escala Multidimensional da Culpa (EMC) e ao questionário para coleta de dados sociodemográficos. Os instrumentos foram aplicados individualmente nas salas de aula da UniRV do período noturno. As mulheres pesquisadas apresentaram mais culpa temporal. Mas as mulheres que conseguem organizar melhor o tempo podem diminuir o sentimento de culpa. Foi possível demonstrar que as inúmeras tarefas podem trazer sentimentos de culpa e influenciar na qualidade de vida causando prejuízos à saúde mental.
Palavras-chave: Psicologia do Gênero, organização de tempo, Escala de Sentido Temporal, Escala Multidimensional da Culpa
Multi-tasking woman: investigating time, guilt and overall health
Abstract: The present study assessed how women has been organizing their time within an extensive workload, study, childcare, household chores and the care itself, and the way it is organizing can bring feelings cultured and general health. 67 college women, University of Rio Verde, with children, working , being married or unmarried participated in the survey who answered: 1) General Health Questionnaire (QSG- 12) 2) Sense of Scale Temporal (EST) 3) Multidimensional Scale of Guilt (EMC) and questionnaire to collect sociodemographic data. The instruments were applied individually in UniRV’s classrooms. Women surveyed had more temporal guilt. But women who are better able to organize time can lessen the guilt. It could be shown that the numerous tasks can bring feelings of guilt and influence on quality of life causing harm to mental health.
Keywords: Psychology of Gender, time organization, Temporal Sense Scale, Guilt Multidimensional Scale

Introdução


A atuação das mulheres no mercado de trabalho vem ocorrendo de modo crescente, ainda assim em número inferior aos homens e com menos rendimento (IBGE, 2012). Culturalmente, a mulher que ingressa no mercado de trabalho precisa se desenvolver sem prejudicar as bases domésticas e familiares. A mulher tem se posicionado, ao longo do tempo, frente às tarefas do dia a dia da casa, educação dos filhos, enquanto o homem tem como tarefa ser o provedor para manter a família (Jablonski, 2010). 


Estudos sobre a mulher e redes de memória da mídia televisiva e impressa marca ao longo dos séculos o estigma da mulher como responsável pelos filhos e família. Marcando o inconsciente das pessoas sobre o papel da mulher vinculado ao lar, mesmo que bem sucedidas profissionalmente,  propagando a mulher multitarefa, além da imagem surreal onde a mulher teria habilidades impossíveis de serem alcançadas (Tavares, 2012). 

Mulher multitarefa porque além da tripla jornada, quando a mulher trabalha, estuda e cuida das tarefas domésticas (casa e filhos), e ainda dispende muito tempo com cuidados pessoais, considerando os padrões de beleza exigidos para a mulher da atualidade. Muitas tarefas assumidas pelas mulheres considerando a quantidade de papéis desempenhados, limitação temporal, esforço no nível cognitivo, intelectual e energético pode trazer prejuízo à saúde física e mental. Sentimentos ligados à culpa podem emergir nesse processo, em decorrência da negligência, suspensão ou ocultação de algumas das tarefas.


Os estudos de Bueno (2007), iniciado em 1988 com replicação em 2007, demonstraram que mulheres multitarefa sentiam preocupação, fadiga e estresse, e alguns sintomas de origem psicossomática como náuseas dores de cabeça, constipação intestinal, crises de ansiedade (taquicardia, sudorese, diminuição da atenção) que eram provenientes da tentativa de conciliar os afazeres domésticos, trabalho e filhos.


Neste contexto, a administração do tempo se torna um fator muito importante. Roxburgh (2004) demonstrou que a pressão de tempo está significativamente associada ao distress para homens e mulheres e que a pressão de tempo subjetiva conta pela significativa alta depressão em mulheres. Também a organização do tempo pode levar as pessoas a se tornarem mais eficientes, satisfeitas, além de diminuir o estresse (Leite; Pasquali, 2005).

Esse trabalho permitiu verificar a forma como a mulher se desenvolve no contexto da tripla jornada, avaliando como ela utiliza seu tempo, sua capacidade de organizá-lo, a culpa e sua saúde mental geral. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar como as mulheres organizam seu tempo e a influência desta organização no sentimento de culpa e saúde geral das mulheres. 

Material e Métodos


Participaram voluntárias que trabalhavam, estudavam, tinham filhos, casadas ou não. As 67 participantes eram universitárias da Universidade de Rio Verde - UniRV com idades entre 20 e 50 anos (M=33,79; DP=7,51). A maioria era casada (73%), católica (52%), com renda familiar entre 3 e 5 salários (48%) e cursavam: Psicologia, Administração, Direito, Enfermagem, Designer, Biologia e Farmácia. 


Foram aplicadas três escalas: 1) Questionário de Saúde Geral (QSG-12) (Gouveia et al., 2003), uma versão reduzida com 12 itens que avalia saúde mental (por exemplo: Você tem se sentido pouco feliz e deprimido?; Você tem perdido a confiança em si mesmo?). Cada item respondido em termos do quanto a pessoa tem experimentado os sintomas descritos, sendo suas respostas dadas em uma escala de quatro pontos. No caso dos itens que negam a saúde mental (por exemplo: Suas preocupações lhe têm feito perder muito sono?; Tem se sentido pouco feliz e deprimido?), as alternativas de resposta variam de 1 (Absolutamente, não) a 4 (Muito mais que de costume); no caso dos itens afirmativos (por exemplo: Tem se sentido capaz de tomar decisões?; Tem podido concentrar-se bem no que faz?), as respostas foram de 1 (Mais que de costume) a 4 (Muito menos que de costume). Os itens negativos foram invertidos, de modo que a maior pontuação total nesta medida indica melhor nível de saúde mental. 2) Escala de Sentido Temporal (EST), que foi elaborada e validada por Leite (2005) foi utilizado o fator: organização de tempo (com 27 itens): pessoas com alto escore que apresentavam estratégias e capacidade de manter o planejamento; persistência na atividade iniciada e concentração na realização de tarefas. 3) Escala Multidimensional da Culpa (EMC), elaborada e validada por Aquino e Medeiros (2009), com 27 itens que medem 3 fatores: culpa subjetiva ligada a um sentimento de culpa ou remorso; culpa objetiva que é definida quando alguma lei é quebrada e a pessoa que a quebrou é considerada culpada, mesmo não se sentindo assim e a culpa temporal que é a maneira como a pessoa lida com o tempo, quanto maior a percepção de culpa menos o indivíduo estará tranquilo com a sua própria consciência. Além das escalas foi aplicado um questionário sociodemográfico, com questões sobre: idade, número de filhos, religião, curso, trabalho, cargo, município que reside, possui empregada e animal de estimação, dependentes e renda.

Os dados foram coletados nas salas de aula da UniRV e atenderam aos princípios éticos referentes à pesquisa com seres humanos e o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UniRV, protocolo de aprovação número 029/2013.

Resultados e discussão



As participantes com filho único representaram 49,3%, com dois filhos foram 40,3%, e poucas tinham mais que dois filhos (10,5%), o que indica que as mulheres pesquisadas seguem a tendência observada na população de limitar o número de filhos. Como a concepção de que a mulher é responsável pela educação e desenvolvimento dos filhos ainda é presente na sociedade, mas elas também estão engajadas na força de trabalho, isso provavelmente faz com que elas estejam limitando o número de filhos (Tavares, 2012).


A maioria das mulheres pesquisadas tem filhos com idade até dez anos, sendo que 28,4% dos filhos possui de1 a 5 anos e 26,9%, de 6 a 10 anos, que  somam 55,3% de mulheres com filhos dependentes. Crianças com idades de 1 a 10 anos estão em fase de grande importância para seu desenvolvimento biopsicossocial, e precisam de maior atenção e cuidados dos pais. O estudo de Wagner et al. (2005) mostra que há concordância entre o casal em ser a mãe a responsável em auxiliar as tarefas escolares e cuidar da alimentação dos filhos. A alimentação é essencial para o desenvolvimento saudável da criança, assim como o acompanhamento escolar que nessa idade vai da creche até o quinto ano, a mulher está mais propensa a dedicar maiores cuidados com filhos nessa idade, dificultando um pouco mais a realização de suas atividades diárias. Segundo Bueno (2007), mesmo que as mães não se sintam tão culpadas em deixar os filhos maiores, como outrora, estas mulheres têm em suas trajetórias de vida, a marca da preocupação, a lhes acompanhar o dia a dia a existência.

Foram avaliados os aspectos relacionados a fatores que podem impactar a execução das tarefas bem como os que facilitam ou dificultam a jornada diária. Dentre os aspectos que facilitam, identificou-se: ter empregadas domésticas (28,4 %), ter parentes vivendo na casa que ajudam nas tarefas (11,9 %), já aqueles que dificultam: ter filhos mais dependentes (55,3%), possuir animais de estimação (53,7%), ter parentes vivendo na casa que dependem de ajuda (9%), residir em outras cidades diferentes da cidade que estudam (37,3%). 


As participantes tiveram altos escores quanto à organização do tempo (o menor escore foi de 1,18 e o maior 4,52 (M=3,35) Assim, pode-se considerar essas mulheres apresentam estratégias e capacidade de manter o planejamento; persistência na atividade iniciada e concentração na realização de tarefas (Figura 1).
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Figura 1. Histograma da organização do tempo


Quanto aos escores da escala de culpa (Figura 2), as participantes apresentaram médias mais altas (M= 3,60; DP 0,79) na culpa temporal, que é caracterizada por trazer consequências negativas à saúde psicológica. 
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Figura 2. Gráfico de barras dos sentimentos de culpa

A maneira como se administram o tempo pode suscitar fortes sentimentos de culpa, isto é, a culpa pela perda de tempo em relação à realização de atividades diárias e profissionais pode tanto estimular como paralisar as pessoas em suas ações.


Há também a culpa sentida em virtude das muitas atividades realizadas diariamente pelas pessoas, que prejudicam o contato com a família ou com os amigos próximos. Em virtude disso, as pessoas podem tentar acobertar esses sentimentos realizando mais atividades ao invés de reconhecê-los e enfrentá-los. O motivo dessa procura demasiada por trabalhos é devido muitas vezes a uma necessidade de revalorização de si mesmo, na tentativa de contrabalançar a desvalorização interior que a culpa acarreta. Observa-se ainda que as pessoas possam experimentar sentimentos de culpa ao realizarem atividades de lazer – quando resolvem descansar (Tournier, 1985 citado por Aquino; Medeiros, 2009).


A culpa objetiva apresentou média um pouco mais baixa (M=2,94; DP=1,22), e esta se refere a sentimentos em que alguma regra foi descumprida ou alguma lei foi quebrada, mesmo que a pessoa não sinta- se culpada, já a menor média foi à culpa subjetiva (M=2,57; DP=1,11) que refere se aos sentimentos subjetivos da culpa carregados pelos próprios valores (Figura 2).


Para verificar se há relação entre a organização de tempo, culpa e saúde geral realizou-se uma correlação que está descrita na Tabela 1. Foram encontradas correlações negativas e altamente significativas de organização do tempo com as três facetas da culpa. A correlação negativa indica que as mulheres que são mais organizadas têm menos sentimentos de culpa e as que são menos organizadas têm mais sentimentos de culpa (Tabela 1). 


Considerando a correlação entre saúde mental e culpa, foram encontradas correlações negativas com os três fatores da culpa, mas só foi significativa com a culpa objetiva.  Pessoas que apresentam culpa objetiva sentem que alguma lei foi quebrada e o transgressor é considerado culpado, mesmo que não se sinta culpado, tende a ter menos saúde, pouca satisfação com a vida e bem estar e expressam pouco estado de ânimo e esgotamento psicológico. 

Em relação ao impacto da organização de tempo na saúde mental, foi encontrada uma correlação positiva, mas muito fraca, não sendo significativa, isso indicando que há uma tendência de quem é mais organizado ter mais saúde mental, mas que a organização do tempo não tem um impacto muito significativo na saúde mental.

Tabela 1. Correlação entre organização do tempo, culpa e saúde mental

	
	Saúde mental
	Organização de tempo

	Organização de tempo
	0,20
	-

	Culpa Subjetiva
	-0,20
	-0,50**

	Culpa Objetiva
	-0,29*
	-0,45**

	Culpa Temporal
	-0,22
	-0,43**


** Correlação significativa ao nível de 0.01. * Correlação significativa ao nível de 0.05.


O teste t para a comparação da organização do tempo, da culpa e da saúde mental por estado civil, mostrou não haver diferença significativa. Verificou-se que 62,7% das pesquisadas residem na cidade que estudam, isto é, Rio Verde. Quando se comparou se havia diferença quanto à organização do tempo, culpa e saúde mental entre os dois grupos que estudam e residem na mesma cidade ou estudam em outra cidade, notou-se que não houve diferença significativa.

Conclusão


Como esperado, as mulheres pesquisadas apresentaram mais culpa temporal. Também foi demonstrado que organizar o tempo pode diminuir o sentimento de culpa. Considerando as multitarefas desenvolvidas por mulheres que trabalham, estudam e possuem filhos, quando analisadas em uma perspectiva multifatorial, enfocando a organização do tempo, a culpa e a saúde geral, conseguiu-se demonstrar que as inúmeras tarefas podem trazer sentimentos de culpa e influenciar na qualidade de vida causando prejuízos à saúde mental. Pode-se concluir que as mulheres ainda não conseguiram superar o estigma de que elas são as responsáveis pelas tarefas domésticas e pelo cuidado mais próximo dos filhos. 
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